
A DISCIPLINA DO AMOR 
 

 

Resumo: 

 

A Disciplina do Amor é uma disciplina espiritual que é uma ferramenta eficaz para o discipulado 

desenhado para ajudar os seguidores de Cristo a praticar o demonstrar do amor de Deus servindo 

aos outros. A imagem de Deus é melhor refletida no homem através da servidão sacrificial. Os 

cristãos deveriam se tornar mais consciente da necessidade de, pessoalmente, refletir o caráter de 

Cristo em quatro áreas de preocupação de Deus (sabedoria, física, espiritual e social) no mundo em 

que vivem (família , igreja e comunidade). 

 

Idéias Principais: 

 

 1.   Nós fomos criados à imagem de Deus. O servir é o maior reflexo da imagem de Deus no 

       homem. 

 2.   Jesus é a encarnação do amor de Deus, expressa através da servidão. Devemos ser                  

       conformados  à imagem de Cristo - a de um servo obediente, disposto e amoroso. 

 3.   O amor de Deus é demonstrado através de nossa obediência para servir aos outros em 

       todas as áreas da vida. 

 4.   Disciplina é necessária para a formação e crescimento na santidade. Devemos nos treinar 

       para servir. 

 5.   Podemos intencionalmente planejar, agir, refletir e prestar contas do nosso serviço. 

 

Resultados: 

 

 1.    Agora: 

  a. Captar e expressar as idéias principais da lição em suas próprias palavras. 

             b. Planejar e levar a cabo uma disciplina do amor nas próximas 24 horas. 

 

 

 2.   Depois: 

  a. Reconhecer que a servidão amorosa é a mais alta expressão da imagem de Deus e 

      se comprometer a concluir pelo menos um ciclo completo de Disciplina do Amor, 

      nos próximos três meses. 

  b. Trabalhar como líderes para ensinar, incentivar e levar outros a viver uma vida 

      disciplinada de amar os outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



A DISCIPLINA DO AMOR 
Guia do Participante 

I. Revisão 
 

 

 

 

 

 

II. Introdução 
 

 

 

 

 

 

III. Versículo-chave: I Timóteo 4:7b-8 
 

 A. Como as pessoas podem exercitar-se para serem santos? 

 

 

 B. Que outras palavras estão associadas com o exercício? 

 

 

 C. A disciplina é necessária para o crescimento? 

 

 

 

IV. Deus quer que Seus filhos sejam semelhantes a Cristo? 
 

 -  Romanos 8:29 

 

 

 

V. Qual é o nosso papel no ser conformado? 
 

 -  Filipenses 2:12 b 

 

 

 -  II Timóteo 4:2 

 

 

 - João 15:4-5 

 

VI. Qual é o papel de Deus em nós sermos conformados? 
 

 -  Filipenses 2:13 

 

 

 

 -  Efésios 3:20 



 

VII. O que significa ser criado à imagem de Deus? Gênesis 1:27 
 

 A. Habilidade de criar 

 

 

 B. Habilidade para usar as palavras 

 

 

 C. Relacionamentos intencionais 

 

 

 D. Escolha moral 

 

 

 E. O aspecto da imagem de Deus que mais queremos refletido em nós. 

 

  -  Mateus 20:28 

 

 

  -  Filipenses 2:5-9 

 

 

 

VIII. Desenvolvimento Começa Em Mim 
 

 A. Qual é a relação entre o serviço e o amor? (I João 3:16-18) 

 

 

 

IX. Reforço das Idéias-chaves 
 

 

 

 

 

 

 

 

X. Plano de Aplicação 
 

 -  Novo 

 -  Realista 

 -  Específico (4 W's) 

 -  Compartilhe 

 

 

 

 

 

 



Guia de Líderes de Grupos Pequenos para a Disciplina do Amor 
 

 

1. Revisar este Guia de Líderes de Grupos Pequenos e Folhetos da Lição. 

 

2. Antes de liderar um grupo, completar e fazer um diário de pelo menos uma Disciplina do Amor 

de cada categoria -- Família, Igreja e Comunidade. 

 

3. Use o tempo de ensino de uma reunião para apresentar a Disciplina do Amor (DDA) para o seu 

grupo pequeno. (Ver Folhetos da Lição 1-4.) Dê a cada membro a tarefa de planejar, fazer, e criar 

um diário sobre uma DDA antes da próxima reunião. 

 

4. Modificar o cronograma sugerido para as necessidades do seu grupo, mas não se esqueça de 

incluir o tempo suficiente durante as reuniões posteriores para discutir sobre as DDA que foram 

feitas e para planejar para a próxima DDA. 

 

5.Facilitar a discussão entre os membros de seu grupo de DDA e incentivá-los a dar um para o outro 

outras sugestões e incentivo. 

 

6. Fornecer orientação somente se os membros do grupo não estiverem dando outras sugestões e 

incentivo um para o outro. 

 

7. Guardar um registro da prática de cada membro da DDA. (Ver "Registro dos Líderes de 

Pequenos Grupos" na página seguinte). 

 

8. Pessoalmente colocar em prática, o DDA pelo menos uma vez entre cada reunião. 

 

9. Entrar em contato com cada membro do grupo entre as reuniões para encorajar e afirmar. 

 

 

 

 

 

Sugestão de Programação de Duas Horas Para um Pequeno Grupo 
 

 

30 minutos Comunhão 

30 minutos Ensino 

15 minutos Testemunhos da Disciplina do Amor 

15 minutos Apoio de Amigo e Oração 

15 minutos Planejamento da Próxima Aplicação 

15 minutos Compartilhar e Oração 

--- Contato com o Líder do Grupo Entre Reuniões 

--- Intercessão e Aplicação pelo Líder do Grupo 

 
 

 

 

 

 

 



Relatório do Líder de Grupo Pequeno 
 

Relatório de Presença e Diário            Início  _________  Término ________ 

 
Líder: _____________________________________  Grupo:  __________________________________ 

 
Membro 1 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 
Membro 2 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 
Membro 3 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 

Membro 4 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 
Membro 5 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 

Membro 6 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 
Membro 7 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 

Membro 8 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 

Membro 9 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 
Membro 10 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 

Membro 11 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 

Membro 12 ____________________________ 
Reunião # 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 

Presença              

DDA               

 

 

 

 

 

 

 



 

Folheto da Lição # 1 

A DISCIPLINA DO AMOR 
 

 

VERSÍCULO-CHAVE     1 Timóteo 4:7-8 

 

. . . exercite-se na piedade. O exercício físico é de pouco proveito; a piedade, porém, para tudo é 

proveitosa, porque tem promessa da vida presente e da futura. 

1 Timóteo 4:7b-8 

 

  PERGUNTAS PARA COMPREENSÃO 

 

 1.  Como é que se exercita para ser piedoso? 

 2.  Quais são as outras palavras associadas com o exercício? 

 3.  A disciplina é necessária para o crescimento? 

 

VERSÍCULOS DE APOIO & PERGUNTAS PARA COMPREENSÃO 
 

 1.  Por que você acha que Deus quer que Seus filhos sejam conformes à imagem de Cristo? 

      Ler:   Romanos 8:29 

 

 2.  Qual é o papel de Deus, e qual é o nosso papel no ser conformado à imagem de Cristo? 

      Ler: Filipenses 2:12-13; Efésios 3:20, João 15:4-5 

 

 3.  De acordo com estes versículos, qual aspecto da imagem de Deus e de Cristo, que refletiu 

      perfeitamente a imagem de Seu Pai, deveria ser refletido em nós? 

      Ler: Mateus 20:28, Romanos 15:8-9, Filipenses 2:6-8 

 

 4.  Qual é a relação entre serviço e amor? 

      Ler: 1 João 3:16 

 

 

PLANO DE APLICAÇÃO 
 

 

Exploração e Reflexão 
Revisar os Folhetos do Participante # 2 a # 4. 

 

Decisão e Intercessão 
Compartilhar seu compromisso um com o outro. E então, orar uns pelos outros. 

 

 

 

RELATÓRIO DE APLICAÇÃO 
 

 

Esteja preparado para relatório no início da aula seguinte. 

 

 

 



 

Folheto da Lição #2 

Exemplo da Matriz 
 

 
 

 

 

ÁREAS DE  

NECESSIDADE 

Sabedoria Físico Espiritual Social 

CONTEXTOS PARA O 

SERVIÇO

    

 
 

Família 
 

 

1.    Maio 2  


Discutir sobre 

um Provérbio e 

como aplicá-lo 

em 

devocionais 

familiares 

todos os dias 

desta semana   

2.  Maio 10 


Lavar os 

pratos depois 

da janta três 

vezes esta 

semana 

 

3.  Maio 16 


Pedir para 

uma criança 

diferente 

guiar na 

oração 

familiar a 

cada dia 

  

4.  Maio 27  


Sair com meu 

cônjuge para 

jantar fora 

sem as 

crianças   

 

 
Igreja 

 

 

5.   Junho 3  



Enfocar 

minhas 

devocionais 

esta semana 

em pôr em 

prática o 

sermão desta     

semana. 

6. Junho 10 



Voluntariar-

se a ajudar 

no escritório 

da igreja no 

fim de 

semana.  

7. Junho 17 



Tomar 15 

min. A cada 

dia desta 

semana para 

orar por nosso 

pastor e 

líderes.  

8.  Junho 24 



Levar a 

criança de um 

dos nossos pais 

solteiros para 

passear.  

 



 

Guias para Exercício 

 

1. Apontar para a 

preocupação de 

Deus, ao invés de 

chamar a atenção 

para si mesmo 

2. Não impôr algo que 

não seria bem 

vindo pela pessoa 

sendo servida  

3. Fazer com que você 

vá além do que 

você normalmente 

faria   

4.   Requerer 

sacrifício, mas não 

desviá-lo de suas 

outras 

responsabilidades 

de alta prioridade   

5.  

Comunidade 
 

Seu Mundo  
ou um 

Mundo Culturalmente 
Diferente 

 

9.   Julho 1  


Visitar os 

líderes elegidos 

para aprender 

sobre as 

necessidades 

da 

comunidade e 

perguntar 

como posso 

ajudar  

10. Julho 9 


Pegar lixo na 

rua a cada 

dia desta 

semana 

enquanto 

caminha 

para o 

trabalho 

 

11. Julho 16 


Perguntar ao 

meu 

companheiro 

de trabalho 

Judeu como eu 

poderia orar 

pelo seu filho e 

por ele cada 

dia desta 

semana 

 

12. Julho 25 


Levar donuts e 

uma nota de 

agradeciment

o à estação de 

polícia 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Folheto da Lição # 5 

DISCIPLINA DO AMOR 
 

 

ÁREAS DE 

NECESSIDADE   

Sabedoria Físico Espiritual Social 

CONTEXTOS PARA O 

SERVIÇO

    

 
 

Família 
 

 

1.  _____ 
 

 

2. _____ 

 
3.  _____ 
  

4. _____ 
 

 

 
Igreja 

 

 

5.  _____ 
 

6. _____ 
 

7.  _____ 
 

8.  _____ 
 

 

Comunidade 
Seu mundo  

ou um 
Mundo Culturalmente 

Diferente 
 

9.   _____ 

 
 

10. ____ 
 

11. _____ 
 

12. _____ 
 

 

 
 Em Atos 1:8, Jesus disse aos Seus seguidores que eles seriam Suas testemunhas 

em Jerusalém (onde eles estavam) e na Judéia, Samaria e até os confins da terra - alargando 

progressivamente os círculos geográficos e culturais. 

 

 

Família inclui cônjuges, filhos, pais, irmãos, sogros, parentes, colegas, amigos íntimos.  

Igreja inclui todos os membros do Corpo de Cristo, incluindo pastores, grupos religiosos, o edifício 

da igreja. "Comunidade" inclui o nosso trabalho, na escola, atividades diárias, bairros, locais onde 

passamos muito do nosso tempo, mas exclui a nossa família, igreja e companheiros de fé. "Mundo 

Culturalmente Diferente" inclui as pessoas com necessidades especiais (órfãos, presos, idosos, 

grupos de pessoas não alcançadas) e questões locais / regionais / nacionais / internacionais. 

 

Escrever a data de conclusão na linha  ____. Marque um  quando um exercício é feito. 
 

 

 

 



A DISCIPLINA DO AMOR 
 

 

Todas as partes da criação de Deus refletem Sua glória, mas Ele colocou a mais rica reflexão de si 

mesmo  -  Sua imagem  -  em nós! Quando Ele criou as pessoas, Deus disse: "Façamos o homem à 

nossa imagem, conforme a nossa semelhança. Domine ele sobre os peixes do mar, sobre as aves do 

céu, sobre os animais grandes de toda a terra e sobre todos os pequenos animais que se movem 

rente ao chão". (Gênesis 1:26-27) Criou Deus o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; 

homem e mulher os criou. 

 

Criado à imagem de Deus 
 

A singularidade em levar a imagem de Deus tem implicações surpreendentes. Devido a imagem de 

Deus em nós, estamos envolvidos na restauração de "todas as coisas" (Colossenses 1:20) e em dar a 

conhecer a multiforme sabedoria de Deus através da igreja (Efésios 3:10). Nós também carregamos 

as características de Sua imagem em nós. Sua criatividade é refletida em nossa capacidade de fazer 

algo novo, moldar o futuro, trazer ordem onde há desordem / caos, e trabalhar como Deus trabalhou 

e trabalha. Com a nossa capacidade linguística, somos capazes de comunicar idéias e abstrações 

através de palavras. Somos seres relacionais; sabemos como formar interações intencionais e 

propositais com as pessoas, a natureza, e o trabalho. Foi-nos dada uma escolha moral, que os 

animais e a natureza não compartilham, temos capacidade de discernir e escolher entre o 

construtivo e destrutivo, entre o que é belo e o que não é belo . E nós temos a capacidade de agir em 

abnegação intencional para com os outros: servidão sacrificial. 

 

 A servidão em amor e em sacrifício, a última característica é a marca mais importante da imagem 

de Deus. Por quê? Sem ele, os outros atributos podem se tornar corruptos. Temos muitos exemplos 

no nosso mundo, a criatividade tem sido usada para produzir uma bomba atômica. A nossa 

capacidade linguística tem produzido a pornografia. Relacionamentos podem tornar-se tirânicos. As 

escolhas morais têm sido usadas para justificar a limpeza étnica e o aborto parcial. 

 

Criado para Servir 
 

Deus quis que as pessoas usassem seus atributos no contexto do serviço, mas a partir do momento 

em que Adão e Eva acreditaram na mentira original, as pessoas tomaram os atributos da imagem de 

Deus para proveito próprio e tem distorcido a imagem de Deus. Romanos 1:22-32 descreve 

graficamente o que acontece quando as pessoas trocam a imagem eterna de Deus para uma imagem 

corrompida: Nossas sociedades estão cheias de impureza sexual e adoração à criatura em lugar do 

Criador. Estamos propensos a inveja, homicídio, contenda, engano, malícia, fofocas e calúnias. Há 

um constante ódio a Deus, insolência, arrogância, vanglória, má intenção, e desobediência; vivendo 

de formas que são insensatas, desleais, sem coração e sem escrúpulos. E nós preferimos aprovar a 

outros a que façam o mesmo ao invés de ajudar uns aos outros a viver melhor de acordo com os 

propósitos de Deus. Nos temos tornado como tolos. 

 

No Antigo Testamento, as pessoas nunca foram plenamente capazes de ver o que significava ter a 

imagem de Deus, especialmente o atributo de serviço de amor e sacrifício. No Novo Testamento, no 

entanto, Deus revelou a Sua imagem em duas formas claras - em Jesus e na igreja. 

 

No tempo designado, Deus enviou seu Filho, a imagem perfeita e completa de Deus (Hebreus 1:1-

3b). Pela primeira vez, as pessoas podiam ver como era Deus. Eles podiam ver não só a divindade, 

mas também a humanidade como Deus pretendeu  -  humanidade que modela perfeitamente o que 

significa ser feito à imagem de Deus. Agora, quando olhamos para Jesus, vemos o atributo mais 



importante da imagem de Deus. Vemos mais que espiritualidade perfeita, resistência física e força 

de um carpinteiro, a sabedoria que ultrapassava a dos fariseus, e as habilidades relacionais que o 

tornou querido para com os humildes e silenciou os orgulhosos. Nós vemos em Jesus o aspecto 

mais importante da imagem de Deus - servidão. Jesus descreveu o serviço como o Seu propósito 

dizendo, "o Filho do Homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate 

por muitos" (Mateus 20:28). 

 

Considere, também, a mais forte descrição de Paulo quanto a servidão de Jesus: 

 

"[Jesus], embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; 

mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens.E, sendo 

encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à morte, e morte de 

cruz"(Filipenses 2:6-8). 

 

Deus é um servo, e Jesus modelou tal servidão! E na continuação desta passagem, vemos que Deus 

exaltou a Jesus enquanto Este expressava plenamente a mais alta expressão da imagem de Deus  -  a 

servidão voluntária e sacrificial de Deus. 

"Por isso Deus o exaltou à mais alta posição e lhe deu o Nome que está acima de todo nome. . . e 

toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai "(Filipenses 2:9-11). 

 

Servidão é vista em outras passagens, também. Deus disse ao povo de Israel que Ele estava 

satisfeito com o sacrifício de serviço para os oprimidos (Isaías 58). Jesus disse aos discípulos que a 

marca distintiva das pessoas no Reino de Deus é o serviço, eles alimentam os famintos, vestem os 

nus, visitam os doentes e presos (Mateus 25). A religião pura e perfeita é sumariamente definida 

como servir as viúvas e os órfãos, os que necessitam de proteção (Tiago 1:27). Em outro lugar, 

Jesus enfatizou a prioridade de amar e servir ao nosso próximo como a nós mesmos (Marcos 

12:31). 

 

Deus convida os seus filhos para serem conformes à imagem de Seu Filho (Romanos 8:29), 

inclusive na servidão. Apenas como servos poderemos cumprir o papel que Deus nos dá. Criados à 

imagem de Deus, nós também fomos criados para servir sacrificialmente. Quando sacrificialmente 

servimos como o fez Jesus, levamos mais inteiramente a imagem de Deus. E, quando refletimos a 

imagem de Deus e sua gloriosa natureza, Ele é honrado. Deus também revelou a Sua imagem na 

igreja. A Igreja expressa a plenitude de Deus: "a igreja que é o seu corpo, a plenitude d'Aquele que 

preenche tudo em todos os sentidos" (Efésios 1:22-23). A igreja, o Corpo de Cristo, é uma 

comunidade de servo-cristãos que carregam em si Sua imagem e levam a cabo a Sua agenda ao 

facilitar o processo de novo nascimento, discipulado, capacitação e enviar pessoas ao mundo como 

servo-embaixadores. 

 

Muitos cristãos, especialmente aqueles que são economicamente e politicamente desfavorecidos ou 

historicamente abusado, muitas vezes são ofendidos pela idéia de que eles devem ser servos. Em 

seu quadro de referência, a servidão é degradante e involuntária. Na verdade, servidão involuntária 

pode ser a escravidão total. Pode ser uma ação degradante que é exigida por dificuldades 

econômicas. Pode ser a servidão forçada indesejada impostas por aqueles que são poderosos. Mas 

esta não é a servidão sacrificial, dispostas da qual fala a Bíblia. Esta não é a imagem de Deus que é 

o direito de primogenitura de Seus filhos. 

 

Deus não ordena o serviço para seu próprio bem, mas porque o serviço demonstra e é motivado pelo  

Seu maior atributo - o amor. O amor não foi listado como uma expressão da imagem de Deus, 

porque o amor de Deus é mais refletido através da igreja e seu povo quando eles servem. Na 

verdade, João perguntou como o amor de Deus poderia estar em alguém que diz que ama, mas não 

serve a um irmão em necessidade (1 João 3:17). Deus quer nos encher com tanto do Seu amor, que 



os espectadores saberão que o amor que expressamos é o amor de Deus. A escritura nos mostra que 

a principal forma de demonstrar nosso amor por Deus é amando os outros (Lucas 10, Isaías 58,  

Tiago 1, Tiago 2, 1 João 3). Nunca devemos diminuir nossa consciência do plano de Deus de que 

nós, o Corpo de Cristo, somos os principais instrumentos através dos quais o poder de Deus para 

transformar vidas é canalizado! 

 

Servidão em amor e sacrifício é talvez a característica mais difícil da imagem de Deus. Por quê? 

Servir aos outros como Cristo fez, significa abrir mão de nossos direitos e posições. Isso significa 

negar-nos a nós mesmos por outras pessoas. Servir como Jesus serviu é impossível, exceto pela 

habitação do Espírito Santo, mas servir como Cristo serviu é possível. Não só é possível, mas tal   

prática resulta no cumprimento dos desígnios de Deus quando Ele nos criou à Sua imagem. 

 

A igreja precisa ajudar o seu povo recuperar o entendimento bíblico de servidão. O que devemos 

fazer se não temos sido agentes no sentido bíblico? Onde temos servido os nossos interesses 

próprios, devemos virar e caminhar em outra direção, servindo os interesses dos outros. A servidão 

bíblica não é possível sem Cristo habitando dentro de nós, mas é possível através do poder do 

Espírito de Deus. Paulo lembrou aos seus leitores que Deus e o homem trabalham juntos para 

alcançar os propósitos de Deus: 

 

"... ponham em ação a salvação de vocês com temor e tremor, pois é Deus quem efetua em vocês 

tanto o querer quanto o realizar, de acordo com a boa vontade dele.” (Filipenses 2:12 b-13). 

 

 

Disciplina e Prática 

 

Se tudo isso for verdade, como podemos refletir este aspecto da imagem de Deus? Uma maneira é 

desenvolver o que Deus colocou em nós. Obviamente, desenvolver o caráter semelhante a Cristo 

exige novos hábitos e novas habilidades. Para desenvolver novos hábitos e habilidades, nós temos 

que ser disciplinados. Por que se submeter a uma disciplina? Atletas que querem se tornar 

profissionais devem disciplinar-se aos horários de treinamento rigorosos e intermináveis horas de 

prática. Todos os alunos que querem terminar no topo da sua classe e obter o melhor emprego 

possível disciplinam-se a estudar com afinco durante anos. Em última análise, as pessoas se 

submetem a uma nova disciplina, pois o seu resultado desejado é muito importante para eles. 

 

Da mesma forma, disciplina e treinamento são necessários para o crescimento na santidade. Paulo 

chamou o seu jovem “protegido”, Timóteo, para o exercício espiritual. "O exercício corporal é 

certo, mas o exercício espiritual é muito mais importante e é um tônico para tudo que você faz. 

Assim, exercite-se espiritualmente e pratique o ser um melhor cristão, porque isso irá ajudá-lo não 

só agora, nesta vida, mas na próxima vida também "(1 Timóteo 4:8, LB). Sim, a disciplina exige 

sacrifício e esforço, mas é bom! É bom para aqueles que estão sendo servidos, e isso nos traz para 

mais perto do que Deus nos criou para ser. 

 

A Disciplina do Amor 

 

Propomos um exercício para ajudar a disciplinar-nos a ser cada vez mais conformados com o 

aspecto de servo da imagem de Deus. Este exercício - A Disciplina do Amor - é uma disciplina 

espiritual. Ele é projetado para ajudar os seguidores de Cristo na prática da demonstração do amor 

de Deus, servindo aos outros. Em outras palavras, ele nos treina para servir! Outras disciplinas 

espirituais, como oração, leitura da Bíblia, meditação, memorização, e o jejum têm uma ênfase 

vertical, reforçando as relações entre os discípulos e o seu Senhor. Esta disciplina tem uma ênfase 

horizontal, de modo que a infusão do amor de Deus em nós que vem do permanecer em Cristo é 



expressada exteriormente, aos outros. 

 

A Disciplina do Amor é, essencialmente, simples. Aqueles que a usam em oração, buscam 

oportunidades para servir, e então servem! Esta disciplina exige compromisso e uma relação íntima 

com Deus, para que Sua força possa trabalhar através de nós. Embora simples em termos de 

conceito, praticar esta disciplina vai mudar sua vida. 

 

A Disciplina do Amor também é muito prática. Ela ajuda aos fiéis pessoalmente a refletirem o 

caráter de Cristo servo em quatro áreas da preocupação de Deus (sabedoria, física, espiritual e 

social) no mundo em que vivem (família, igreja e comunidade). O amor de Deus e suas intenções 

são demonstradas quando servimos aos outros em diferentes contextos e áreas da vida! As pessoas 

que servimos com mais freqüência nesta disciplina são as pessoas que conhecemos e que 

normalmente encontramos na vida cotidiana, as pessoas em nossas famílias, igrejas, locais de 

trabalho, escolas e bairros. Nosso serviço a eles pode ser muito simples. Nós não precisamos de 

grandes quantidades de dinheiro, tempo, talento, personalidade, ou especialização. Nós 

simplesmente precisamos refletir a imagem de Cristo pelo serviço sacrificial. Pense no impacto que 

os servos-cristãos, um por um, podem fazer no mundo em torno deles e depois pense no impacto 

que muitos cristãos obedientes e amorosos podem fazer servindo as pessoas que Deus traz em seus 

caminhos! 

 

As pessoas que praticam a disciplina do amor experimentam o crescimento de várias maneiras. Elas 

mostram a sensibilidade às necessidades dos outros. Eles aprendem a obedientemente responder às 

necessidades dos outros de uma forma ampla e equilibrada. Eles são criativos em seus serviços. 

Eles exibem capacidade de intencionalmente apontar para Deus como fonte do nosso amor. Seu 

serviço para outras pessoas é marcado pela graça. Eles estão desenvolvendo um estilo de vida do 

serviço em amor. E o mais importante, eles experimentam um aumento de intimidade com Deus. 

 

 O Exercício da Disciplina do Amor  

 

A Disciplina do Amor usa uma matriz e grava pequenas expressões de serviço para as nossas 

famílias, colegas, cristãos e "vizinhos" não-cristãos.  A matriz nos dá um amplo espectro de 

oportunidades de serviço. Depois, cada serviço é registrada em um pequeno diário, para que 

possamos refletir sobre nosso serviço em oração, e prestar contas a um mentor ou um pequeno 

grupo. Nós usamos a sua principal ferramenta para planejar, agir, refletir e prestar contas. 

 

Que Deus use A Disciplina do Amor para ajudar a nós e aqueles que nós discipulamos tornarem-se 

mais semelhantes a Cristo, mais um reflexo do amor de Deus, serviço, sacrifício voluntário. Que 

isso amplie nossa capacidade de ver e responder às necessidades das pessoas em nossos respectivos 

mundos, e que isso possa nos ajudar a desenvolver estilos de vida de serviços que refletem a 

imagem de Deus. Que possamos crescer na intimidade com nosso Pai quando amamos alguém com 

o poder e a abundância do Seu amor em nós e quando obedecemos o maior mandamento: amar a 

Deus com todos os nossos corações, almas e mentes amando o nosso próximo como a nós mesmos ( 

Mateus 22:36-38). E que aqueles a quem servimos experimentem uma nova e mais completa 

compreensão de Deus e do Seu amor por meio de sua imagem em nós. 

 

Por favor consulte a lição de acompanhamento para participar pessoalmente e encorajar a outros! A 

Disciplina do Amor tem sido uma ferramenta útil para os seguidores de Cristo ao redor do mundo 

que têm trilhado este caminho do discipulado e serviço. Ouça de alguns deles e leia suas histórias de 

serviço selecionando histórias no www.harvestfoundation.org. 
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Permissões: É permitida e encorajada a reprodução e distribuição deste material em qualquer formato provisto de que 

NÃO seja alterado o conteúdo em qualquer forma, e que não seja cobrado nenhum tipo de custo a não ser o de 

reprodução, e que não sejam feitas mais de 1.000 cópias físicas. Qualquer exceção ao que foi mencionado acima deve 

ser explicitamente aprovada por Disciple Natons Alliance. 
 

 

 

Recursos Sugeridos: (*alguns materiais ou sites podem estar disponíveis somente em inglês) 
 

Harvest Website:  www.harvestfoundation.org .  Seções:  Materiais – LDTP II, Histórias, Disciplines of 

Love (Disciplinas do Amor) 

 

Moffitt, Bob and Karla Tesch. If Jesus Were Mayor.(Se Jesus Fosse Prefeito)  Monarch Books, 2007. 

 

 
* Em Atos 1:8, Jesus disse aos Seus seguidores que eles seriam suas testemunhas 

em Jerusalém (onde eles se encontravam) e em Judéia, Samária, e os confins da terra – alargando 
progressivamente os círculos geográficos e culturais.    

 
 

 

Família inclui cônjuges, filhos, pais, irmãos, sogros, parentes, colegas, amigos íntimos.  
Igreja inclui todos os membros do Corpo de Cristo, incluindo pastores, grupos religiosos, o edifício da igreja. 

"Comunidade" inclui o nosso trabalho, na escola, atividades diárias, bairros, locais onde passamos muito do 

nosso tempo, mas exclui a nossa família, igreja e companheiros de fé. "Mundo Culturalmente Diferente" 

inclui as pessoas com necessidades especiais (órfãos, presos, idosos, grupos de pessoas não alcançadas) e 

questões locais / regionais / nacionais / internacionais. 

 

Escrever a data de conclusão na linha  ____. Marque um  quando um exercício é feito. 
 

 

 

 

 

 

 

http://www.harvestfoundation.org/
http://www.disciplenations.org/
http://www.harvestfoundation.org/


 

 

Folheto da Lição # 3 

Exemplo de Plano 

 

 

 

Entrada n º:  1         Data:  05 de julho 

 

Contexto / Área: Família - Sabedoria 

 

 

1. Qual é a necessidade e o que vou fazer? 
    Preciso levar minha família nas devoções regulares. Vou começar segunda-feira com um              

devocional sobre um versículo em Provérbios. 

 

2. Com ou para quem? Minha família 

 

3. Quando? Segunda-feira 

 

4. Onde? Em casa no jantar 

 

 

 

 

Plano 
 

 

Entrada N°: _____        Data ___: ____ 

 

Contexto / Área: ______________________ 

 

 

1. Qual é a necessidade e o que vou fazer? 

 

 

 

 

 

2. Com ou para quem? 

 

 

3. Quando? 

 

 

4. Onde? 

 

 



 

 

Folheto da Lição # 4 

Diário 
 

 

 

Data:__________          Contexto / Área: _______________________ 

 

 

1.O que você fez? 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9.Quais foram os resultados? 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17.O que você aprendeu? 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

25. 

26.Passos para Exercício 

27. 

 

1.Orar --- preparar-se espiritualmente 

2. 

3.Identificar a necessidade  

4. 

5.Atender a necessidade 

6. 

7.Refletir e fazer um diário 

8. 

9.Fazer um relatório do exercício 

10. 

 



 

 


